
PROJETO DE LEI Nº               , DE 2010
(Do Sr. Carlos Zarattini)

Dispõe sobre o limite de horário para o
término de competições esportivas
realizadas em estádios, e dá outras
providências.

O Congresso Nacional decreta:

Art. 1º - Fica estabelecido que as competições esportivas realizadas nos

estádios públicos ou privados, com capacidade superior a dez mil pessoas

deverão findar, no máximo, até as 23:15 horas (vinte e três horas e quinze

minutos).

Art. 2º - O descumprimento ao disposto nesta lei implicará na imediata

interrupção do evento e em multa no valor de R$ 100.000,00 (cem mil reais),

dobrada na reincidência, multa que será aplicada sobre os organizadores do

evento.

Parágrafo único. A multa de que trata o “caput” deste artigo será

atulizada, anualmente, pela variação do índice de Preços ao Consumidor

Amplo  - IPCA, apurado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística  -

IBGE, acumulada no exercício anterior, sendo que no caso da extinção desse

índice será adotado outro que reflita a perda do poder aquisitivo da moeda.

Art. 3º - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por

conta das dotações orçamentárias próprias, suplementares se necessário.

Art. 4º - Esta lei será regulamentada, no que couber, no prazo máximo

de 60 (sessenta) dias, contado de sua publicação.



Art. 5º  - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

Tem se tornado uma prática comum nas transmissões esportivas dos

grandes jogos de futebol nacional a adequação dos horários dos jogos às

necessidades de programação da emissora proprietária dos direitos de

transmissão.

Isso vem causando uma série de problemas aos torcedores que vão aos

estádios e muitas vezes não encontram o transporte público em funcionamento

para o retorno às suas casas.

Também traz problemas nos torcedores que acompanham as

transmissões das suas casas e que tem suas horas de sono diminuídas por

conta do seu horário de trabalho no dia seguinte.

O futebol é o esporte nacional que mais envolve torcedores em todo

País. Faz parte da cultura nacional pelas alegrias e pelo envolvimento do nosso

povo nas torcidas organizadas ou não organizadas.

Por conta disso, a realização dos jogos não pode ser “aprisionada” pela

propriedade dos direitos de transmissão de uma ou outra emissora.

Nosso projeto segue a linha de proposta já aprovada pela Câmara

Municipal de São Paulo, que limita o horário para o final dos jogos. É um

problema que ocorre não apenas na capital paulista , mas em todas as cidades

onde são realizados os principais jogos dos campeonatos estaduais e

nacionais.

Estabelecer esse limite é fundamental para garantir que o futebol

continue tendo a sua prática adequada aos interesses do torcedor e não aos

interesses comerciais das emissoras que adquirem os direitos de transmissão.



Sala das Sessões,           de                               2010

Deputado CARLOS ZARATTINI
                                                 PT/SP


